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RESUMO 

A formação docente voltada para a educação infantil desempenha um papel crucial no 

desenvolvimento de competências socioemocionais e educacionais das crianças, pois esses 

aspectos são fundamentais para seu crescimento integral e para o estabelecimento de uma base 

sólida de aprendizado. Este estudo tem como objetivo analisar estratégias eficazes de formação 

docente que promovam o desenvolvimento dessas competências em crianças na educação 

infantil, visando contribuir para a preparação dos professores para lidar com as demandas 

emocionais e cognitivas das primeiras fases escolares. A metodologia adotada foi uma revisão 

bibliográfica, baseada na consulta a bases de dados relevantes, como Scielo e Google Scholar, 

e utilizando critérios de seleção focados em artigos publicados nos últimos dez anos sobre o 

tema. Os resultados da análise indicam que as melhores práticas incluem programas de 

formação que integram teorias de desenvolvimento emocional e abordagens pedagógicas 

interativas, que auxiliam os professores a fortalecer suas habilidades na condução de atividades 

voltadas para o desenvolvimento socioemocional. Ademais, destacam-se programas que 

oferecem suporte continuado aos docentes, promovendo um ambiente de aprendizado constante 

e colaborativo. As conclusões do estudo reforçam a importância de investimentos em 

programas de formação continuada que capacitem os professores a fomentar competências 

socioemocionais desde a infância, contribuindo para a formação de indivíduos emocionalmente 

equilibrados e academicamente preparados para as próximas fases do aprendizado. 
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1 INTRODUÇÃO 
A formação docente voltada para a educação infantil desempenha um papel central e 

estratégico na construção de bases sólidas para o desenvolvimento integral das crianças. Este 

desenvolvimento integral é crucial, pois abrange não apenas a aquisição de conhecimentos 

acadêmicos, mas também a formação de habilidades sociais e emocionais que serão 

fundamentais ao longo de toda a vida escolar e pessoal dos alunos. Estudos recentes indicam 

que a promoção de competências socioemocionais e educacionais desde a infância favorece a 

aprendizagem e a adaptação social dos alunos, estabelecendo fundamentos importantes para as 

etapas futuras da vida escolar, incluindo o enfrentamento de desafios acadêmicos e relacionais 

(Martins, 2018; Silva e Oliveira, 2020). Nesse contexto, as competências socioemocionais — 

tais como empatia, cooperação e regulação emocional — são consideradas tão importantes 

quanto as habilidades cognitivas para o desenvolvimento completo da criança. Essa perspectiva 

ressalta a necessidade de um ensino que não se limite a conteúdos curriculares, mas que também 

valorize o aspecto emocional e social do aprendizado (Gomes et al., 2022). 

A formação de professores capacitados para desenvolver tais competências tem se 

mostrado essencial, considerando que docentes bem preparados possuem uma maior 

capacidade de criar ambientes de aprendizagem inclusivos, seguros e propícios ao 
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desenvolvimento emocional e cognitivo dos alunos (Santos e Ferreira, 2021). A interação 

positiva entre educadores e alunos, promovida por uma formação que inclua práticas 

socioemocionais, é fundamental para estabelecer um clima escolar favorável. Conforme 

sugerido por Almeida (2019), professores com uma formação sólida em práticas 

socioemocionais conseguem interagir de maneira mais construtiva com os alunos, 

estabelecendo vínculos afetivos que favorecem o desenvolvimento de habilidades interpessoais 

e intrapessoais. Essas habilidades são fundamentais não apenas para o aprendizado integral, 

mas também para a formação de cidadãos conscientes e participativos. 

O presente estudo tem como objetivo geral explorar e analisar as estratégias de formação 

docente que mais contribuem para o desenvolvimento de competências socioemocionais e 

educacionais na educação infantil. A pesquisa baseia-se em uma revisão bibliográfica 

abrangente para identificar e discutir práticas pedagógicas e programas de formação que 

possibilitem aos professores uma preparação mais eficaz para lidar com as necessidades 

emocionais e educativas das crianças. Essas práticas não apenas promovem o crescimento 

integral dos alunos, mas também preparam os educadores para enfrentar os desafios 

contemporâneos da educação, promovendo um ambiente de aprendizado que respeite e valorize 

a diversidade e as particularidades de cada criança. Ao identificar estratégias eficazes, este 

estudo contribuirá para o aprimoramento da formação docente, alinhando-a às exigências do 

século XXI, onde as competências socioemocionais são cada vez mais reconhecidas como 

fundamentais para o sucesso acadêmico e pessoal. 

 

2 MATERIAL E MÉTODOS 
Este estudo adotou uma metodologia de revisão bibliográfica com o objetivo de reunir 

e analisar referências teóricas e empíricas sobre a formação docente para a promoção de 

competências socioemocionais e educacionais na educação infantil. A revisão bibliográfica 

permite um mapeamento do conhecimento disponível sobre o tema e possibilita identificar 

práticas pedagógicas e programas de formação que demonstraram resultados relevantes para o 

desenvolvimento infantil. 

Para o levantamento bibliográfico, foram consultadas bases de dados acadêmicas 

reconhecidas, como SciELO, Google Scholar e Periódicos CAPES, com foco em artigos 

publicados entre 2014 e 2024, em língua portuguesa. Os critérios de inclusão abrangeram 

estudos que discutissem práticas pedagógicas voltadas ao desenvolvimento socioemocional na 

educação infantil, bem como pesquisas que explorassem a formação de professores para essa 

faixa etária (Antunes, 2020; Gatti & Barretto, 2016). Foram excluídos os estudos direcionados 

a outras etapas da educação ou que não apresentassem uma análise substantiva da formação de 

professores para a educação infantil. 

O processo de análise seguiu uma abordagem descritiva e analítica. Cada estudo 

selecionado foi examinado para identificar estratégias, abordagens e desafios da formação 

docente na educação infantil. A análise incluiu uma síntese dos principais pontos e uma 

comparação entre os estudos, a fim de identificar padrões, lacunas e práticas inovadoras na 

formação docente (Garcia & Silva, 2021; Gomes & Cunha, 2023). A escolha das fontes baseou- 

se na relevância e qualidade das publicações, visando oferecer um panorama abrangente e 

atualizado sobre o tema. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 
Os resultados obtidos a partir da revisão bibliográfica revelaram um conjunto 

diversificado de estratégias eficazes para o desenvolvimento de competências socioemocionais 

e educacionais na educação infantil. Entre as principais estratégias identificadas, destaca-se a 

capacitação contínua e a formação reflexiva, que incentivam uma compreensão mais profunda 

das necessidades emocionais das crianças e auxiliam os professores a reconhecer as diferentes 
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formas de expressividade infantil. Essa abordagem permite que educadores adotem práticas 

mais sensíveis e empáticas, adaptadas ao contexto individual de cada criança, contribuindo para 

um ambiente de aprendizagem mais acolhedor e inclusivo (Garcia & Silva, 2021). Outra 

estratégia relevante é a promoção de atividades colaborativas, que estimulam os alunos a 

trabalhar em grupo, fortalecendo habilidades como a empatia, o respeito e a resolução de 

conflitos. Essas práticas colaborativas não apenas preparam as crianças para o convívio social, 

mas também as ajudam a entender o valor da cooperação e da solidariedade, elementos 

fundamentais para uma sociedade mais justa e participativa (Gomes & Cunha, 2023). Além 

disso, o uso de práticas lúdicas e narrativas, como contação de histórias e jogos interativos, 

mostrou-se eficaz ao facilitar a expressão emocional das crianças. Essas atividades promovem 

o autoconhecimento e o autocontrole de forma natural e divertida, permitindo que as crianças 

explorem e compreendam suas emoções e fortaleçam sua autoestima e segurança emocional 

(Antunes, 2020). 

Comparando essas práticas com a literatura existente, é possível perceber que as 

estratégias mais eficazes são aquelas que adotam uma abordagem holística, integrando tanto as 

competências cognitivas quanto as emocionais dos alunos. As práticas colaborativas, por 

exemplo, são amplamente valorizadas pela sua capacidade de desenvolver habilidades 

socioemocionais essenciais, como o respeito ao próximo e a empatia. Essas competências são 

fundamentais para a vida em sociedade e contribuem para uma convivência mais harmoniosa e 

saudável (Gatti & Barretto, 2016). As práticas lúdicas, por sua vez, são reconhecidas por sua 

adequação ao desenvolvimento infantil, pois permitem que as crianças se expressem e 

aprendam de forma prazerosa e significativa. O brincar, aliado a narrativas que despertam a 

imaginação e a empatia, oferece um espaço seguro para a criança experimentar novas situações, 

entender emoções e aprimorar habilidades de autocontrole e resolução de problemas. Contudo, 

um desafio frequente identificado na literatura é a falta de recursos ou apoio institucional em 

algumas escolas, o que pode limitar a implementação dessas práticas e prejudicar a formação 

integral das crianças, especialmente em contextos socioeconômicos desfavoráveis (Garcia & 

Silva, 2021). 

Esses resultados evidenciam a importância de uma formação docente que vá além do 

conteúdo técnico e metodológico, incluindo também o desenvolvimento de habilidades 

socioemocionais nos próprios educadores. Assim, os professores estariam mais bem preparados 

para atuar de forma integral e sensível no contexto da educação infantil, com uma perspectiva 

que valoriza o acolhimento e a compreensão das crianças em sua totalidade. Essa formação 

contribuiria significativamente para o desenvolvimento emocional e educacional das crianças, 

promovendo uma educação mais plena, significativa e que responda aos desafios 

contemporâneos da formação cidadã e da convivência em sociedade. 

 

4 CONCLUSÃO 
Este estudo reafirma as principais descobertas sobre estratégias de formação docente 

voltadas ao desenvolvimento de competências socioemocionais e educacionais na educação 

infantil. A revisão bibliográfica evidenciou que práticas pedagógicas como o incentivo ao 

autoconhecimento, à empatia, à resolução de conflitos e à comunicação assertiva têm papel 

fundamental no desenvolvimento integral das crianças. Além de impactarem positivamente o 

ambiente escolar, essas estratégias preparam os professores para responder adequadamente às 

demandas emocionais e sociais dos alunos, o que é particularmente importante na educação 

infantil, fase em que as crianças estão formando seus bases emocionais e sociais para o futuro. 

Os resultados sugerem que uma formação docente estruturada e contínua, com ênfase 

no desenvolvimento de competências socioemocionais, é crucial para que os professores 

possam conduzir atividades que promovam esses aspectos entre as crianças. Assim, o ambiente 

escolar se torna mais acolhedor e seguro, favorecendo tanto o aprendizado acadêmico quanto o 
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crescimento pessoal dos alunos. Em especial, foi notado que estratégias que envolvem a 

mediação de conflitos, a valorização da diversidade e o incentivo ao diálogo respeitoso 

promovem uma cultura de respeito e cooperação, ajudando as crianças a desenvolver 

habilidades importantes para a convivência social. 

Entretanto, o estudo apresentou limitações, especialmente pela falta de observação 

direta dessas práticas em contextos reais de sala de aula, o que restringe a avaliação da 

aplicabilidade e eficácia concreta das estratégias sugeridas. Dessa forma, pesquisas futuras 

podem focar em estudos de campo e investigações empíricas que acompanhem a formação e 

prática dos docentes ao longo do tempo, de forma a observar o impacto direto dessas estratégias 

sobre o desenvolvimento das crianças. Isso contribuiria para uma compreensão mais ampla e 

prática sobre o impacto da formação docente para a promoção de competências 

socioemocionais, especialmente na educação infantil, reforçando a relevância de políticas e 

programas de formação contínua para os profissionais dessa área. 
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